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 O projeto foi realizado em duas escolas de ensino fundamental, com quarto e 

sextos anos, em parceria com professores de Geografia. 

 A prática teve como base relacionar os temas trabalhados em aula com possíveis 

práticas na horta, além de elaborar materiais didáticos permeados pelo elemento artístico 

e lúdico. No quarto ano relacionamos os seguintes assuntos: homem do campo; 

desenvolvimento do solo; influencia dos astros e do clima; tipos de sementes; ciclo da 

água e cartografia básica. Já com o sexto ano os temas trabalhados foram: tempo; espaço; 

lugar; natureza e sociedade moderna; orientação e cartografia; rochas; tectônica de 

placas; relevo; atmosfera; clima; oceanos e hidrografia, e por fim vegetação e solo. 

 A escolha do tema se dá por tais circunstâncias: as dificuldades dos professores de 

geografia em encontrarem métodos diferentes de ensino; a falta de interesse dos alunos, 

pois muitos não vêem relação entre o que se aprende na escola com a realidade; devido 

aos problemas ambientais e sociais que envolvem a agricultura tradicional e a 

necessidade de debater sobre a alimentação no meio urbano.  

 A geografia é a ciência responsável pelo estudo da Terra, e esta é composta por 

múltiplos elementos, como o líquido, o rochoso, o luminoso, o aéreo e o humano, estando 

em constantes relações entre si e proporcionando movimentos, sons, odores e paisagens. 

E é neste espaço que o aspecto humano sofre influência em seus hábitos e suas ideias, 

modificando-o de acordo com suas necessidades. Contudo, um local de horta é também 

um espaço geográfico, dado pela capacidade de mover-se e  com localizações relativas de 

lugares e objetos que são manipulados. 

 As escolas são um reflexo da sociedade, e a geografia uma prática social inerente 

a todo agrupamento humano, no qual se transforma o espaço e a natureza. Portanto, é 

importante que haja um espaço-tempo permanente na escola, para pensar a 

geograficidade de nossa existência. Para que os alunos consigam estabelecer tais 

relações, o caminho a ser percorrido deve passar pela compreensão dos fenômenos 

locais, articulados com outras instâncias espaciais, percebendo diferenças e semelhanças 

entre os territórios, regiões e, sobretudo entre os lugares. 

 Tratando-se de Horta Escolar, há possibilidade de que ela seja uma sala de aula ao 

ar livre, encorajando os estudantes a abrirem os olhos, a mente e o coração, rumo a uma 



existência mais natural. Podem tornar-se ativos e aprendizes para toda a vida. Além do 

que, quando as crianças são capazes de utilizar seus talentos, alcançam níveis mais altos 

de aprendizado.  
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